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Actualidade 

Üm novo turbilhão de machi- 
nações palpitantes do traiçrto e 
perfidias, traz vivamente agita- 
do os destinos da Republica Bra- 
sileira. 

Denotando falta completa de 
perspicácia e tino políticos, os 
nossos ferrenhos adversários nào 
souberam vernaliçao de hontem 

republicanqâ, sustentando con- 
victaraente as instituições que 
liborrimaraente dirigem os des- 
tinos do Br az U. 

Cegos por uma paixão política 
systemática, continuam hoje a 
serie enorme de combinações re- 
accionarias que hontem tentaram 
pôr em praticajinas que brilhan- 
temente foram repellidas pelas 
ardentes convicções republica- 
nas de brazileiros-muitos. 

Não se contentaram com a pri- 
meira derrota j não bastou a ener- 
gia invencível de um Marechal 
de Perro para lhes desvanecer as 
intenções sinistras;não foi sufíi- 
ciente o levante belloe dignifica- 
dor do povo brasileiro, que,pres- 
suroso, correu ás armas em defe- 
za das instituições em perigo. 

Não; nada disso coustituiram 
factos bastantesque lhes.conven- 
cessem da falsidade de seus prin- 
cipios, da perfídia de seus inton- 
tos. 

E' necessário, dizem eíles, que 
a Republica não se' firme, que 
não se consolide inabalavelmen- 
te; e para isso bastam o seu con- 
vulsionamento interno, em que se 
lança mão da ignorância fanati- 
ca de um Antonio Conselheiro, e 
o seu descrédito no exterior, de 
que facilmente se encarregam 
patrícios desnaturados, brasilei- 
ros sem amor pátrio. 

Pois bem;aconipanhal-os-emos 
em q'ü Aqvvet A&v v■AÍÍo. 
da Republica servem, a nós re- 
publicanos, armas de qualquer 
natureza. Indeffereutemeute a 
pena ou a espada. ® 

Portanto, senhores monarchis- 
tas,alerta estejam ; certos sempre 
de que a perda de um Moreira 
Cezar não pouco vale e de que a 
sua trucidação bestial não eqüi- 
vale tão sómente á.queda da ca- 
beça de um G-entil de Castro ou á 
destruição completa de um jornal 
^Liberdade". e 

Farrapo 

ISeaelTicio 
Nosabbado proximo terá logar 

o beneficio que em favor das 
obras da Igreja, vae dar o "Grê- 
mio Dramático Beneficente." 

As peças escolhidas para o es- 
pectaculo foram: Arnaldo, dra- 
ma em 3 actos, original do poeta 
rio-griindonsc Damasceno Vieira 

e a engraçadissima comedia em 
um acto O actor e srns visinhos. 

Na quarta pagina publicamos 
o programma da representação 

Desejos Vãos 
Quem me déra sei' o ar 
que tu aspiras dormindo 
pata teu rosto estar 
de beijos sempre cobrindo. 
Quem me déra ser o pó ^ 

_ jdpjUToz. .-y:-u*as no loStó, ..... 
• vivendo de beijos, só... 

impressos, mas com qdfe gosto ! 
Quem me dóra ser tudo 
«pie fosse por ti comprado, 
mas que andasse sempre unido 
a teu corpo delicado. 
Quem me déra ser a rosa 
Que no jardim vaes colher, 
p'ra tua pelle mimosa 
com seus espinhos romper» 
Quem me dóra ser mosquito 
no teu quarto de dormir, 
oh ! que prazer infinito 
não iria aqui f/uir... 
Quem me déra num abraço 
louco de amor de afogar, 
sem nunca sentir-me lasso 
amor cruel desfruetar, 
Oh ! quem mo dera saber 
os segredos de tua alma, 
que viéssem me trazer 
de venturas doce palma, 
Quem me déra ainda poder 
a teu ladosotpre estar, 
lyra de amor u tanger, 
teu bcllo rosto a mirar. 

(Ext.) 



FAISMAI»© 

Yaraos começar a coisa pelo 
carnaval que já lá se foi de em- 
brulho com as serpentinas, papel 
picado, carros enfeitados, corsos, 
bailes o etc. • . 

Nâo houve viva alma que mas- 
cara náo tomasse e atéosquenão 
andavam á fantasia. 0 

Os velhos calungas, tortos ou 
capengas, tesos ou encurvados fi- 
caram moços; os rapazes se ave- 
Ihentaram, os taciturnos em cujos 
lábios nfio se via desabrochor um 
sorriso ficaram brincalhões, os 
que nho costumavam andar no 
ganso preferiram andar nac/mua 
e finalmente as sogras cobriam 
do.... beijos e beliscões aos seus 
genros (!)E tudo isto por causa 
do Deus da galhofa que metteu 
n^pa^saYb^àv^a^aler, deixando^ ; 
as ál^beiras de muita gente boa í 
tho chupadas, táo que até dá pe- 
na !... 

Sei que muito rapaz está hoje 
«á ver navios» e que muito cai- 
xeirinho (náo digo que fizesse so- !• 
ciedade com os patrões) está 
adiantado dois e trez mezes. 

O meu amigo Manduca viu-se | 
bambo com a mulher por que esta 
também queria ir ao baile á fan- 
tasia e o Chicholino esteve em 
grande aperto em vista de, a sua 
sogra querer que elle comprasse 
coisas para ella apresentar-se de 
diabo ou de estupor na mesma 
festança. Foi um horror: a velha 
quasi dou-lhe uma dentada na 
orelha direita Cruzes sogra 
damnada! 

Nilo houve raoçoila por mais 
desenchabida que fosse que nno 
namorasse,quo náo desse sua no/- 
ia mais ou monos alta. E guapos 

moços bastante sorte deram. 
Terminou o reinado da folia 

com o esplendido baile á fantasia 
offerecido a seus associados pela 
Niding. Foi um successo ! 

^ * 
Depois de tanta coisa alegre 

succedeu uma tritura,que valha- 
nos Deus ! parece que o nosso 
Quarahy transformou-se em cam- 
po sapto ; mas nho é sem razá© . 
o conselheiro da Bahia está dan- 
do sorte e por isso a nossa rapida 
metamorphose. 

Quem havia de dizer que um 
fanatico da Bahia conselheiro* 
causaria tanta calamidade#e fa- 
ria, como está fazendo, pôr de 
molho as nossas barbas? Parecia 
irapossivel,entretanto- não foi. 

Emfim vamos verse o Oscar dá 
cabo do horaunculo cearense. 

* 
~ 1?arã quê" a qiíTiTzèna nõo pair- 
sasse sem algum trágico acon- 
tecimento, os Jítcobinos lá pela 
capital federa], supprimiratn era 
^nuito boa hora, o servo da 
ex-princeza Izabel, coronel Gen- 
de Castro ; porém, mais engra- 
çado foi o ca .... roço que leva- 
ram os typos visconde de Ouro 
Preto e seu filhote. 

Susto onqu !... 

Os raonarchistas entenderam 
mostrar ?is unhas nesta quinze- 
na. mas, juro, náo queria eu es- 
tar na pelle d'elles. 

Livra !... 
K. Penga. 

De seu passeio ao Livramento, 
regressou ha dias o nosso distin- 
cto amigo e ardoroso republica- 
no cidadáo Francisco Flores da 
Cunha. . 

O Farrapo o saúda. 

Otmlb «Facofem® 
Sabemos que um digno patrí- 

cio nosso, vai dentro em breve 
fundar nesta cidade um club Ja- 
cobino. 

Conta já o mesmo distincto 
nativista com grande numero de 
Brazileiros que hão de engrossar 
as fileiras dos intransigentes re- 
publicanos. 

De coração, approvamos á 
idéa. 

Tudo o que se prende á vida 
superior do homem, a essa vida 
pela qual elle se distingue do 
animal, tudo isso é sagrado e di- 
gno da paixão das almas formo- 
sas. 
. Um bello sentimento valo um 
òelío pensamento'; um òeffo pen- 
samento vale uraabella acção. 

Um systema de phliosophia 
vale um poema, um poema vale 
uma descoberta scientificu ; uma 
vida de sciencia vale uma vida 
de virt.ude. O homem perfeito se- 
ria o que fosse ao mesmo tempo 
poeta, philosopho, sábio ehomem 
virtuoso, e ainda assim sem in- 
tervallos ou momentos destaca- 
dos, rfias por uma intima compe- 
netração de tudo isso em todos 
os instantes de sua vida. 

Ernesto RSnan 

O pujante partido Republicano 
Nacional da capital da União, se- 
gundo noticias telegraphicas, 
acaba de declarar-se Legião Re- 
publicana. 

Patriótica resolução. 



farrapo 

Miscripções la escripta 
O sr. Crépeiux Jarain, homem, 

de letras era Pariz, affirma conhe- 
cer, pela calligraphia, a psycho- 
logia de qualquer pessoa. 

Diz A Noticia do Rio que forao 
enviadas ao referido escriptor as 
letras em assignaturas dos drs. 
Prudente de Moraes, Manoel Vic- 
torino, Ruy Barbosa e outros bra- 
sileiros notáveis, para estudo. 

O sr. Orépieux já se pronun- 
ciou sobro o ^vice-presidente da 
Republica e é o seguinte, e muito 
curioso, o resultado de seu j uizo ; 

O dr. Manoel ViCtôrino 
Vice-presidente da Republica 

Monsieur,—M. Manoel Victori- 
no PereirEfest un homme cssez in- 
telligent, avec une cultul-e géné- 
rale trêsAtendue. II ábeáüAdup dê ^ 
savoir faireistson habileté cons- 
tituo Pune deses principales qua- 
lités. 

üheautre de ses quálités mia- 
tresses est son énergie, que esl; 
trés grande. 

A côte d'une réserve trés sa- 
vante il a une exuberance qui 
semble tout aussi naturelle. Au 
fond il se croit plus habile qui 
nest, et cela pourraitle desservir. 

Chezlui, tontest par contraste.- 
EstUsimple? Est il bon? Oui, 
dans un sens, mais il a de cem- 
plaisance en lui même, et dans 
sés sentiments três complexeson 
peut toujoursdémêler la parte de 
régoisme. 

Crépieux Jamin 

Tradücção 
O sr Manoel Victoriuo Pereira, 

é um homem bastante intellig^eu- 
te e tem uma cultura geral muito 
larga. Possue um grande «savoir 
faire» e a sua habilidade consti- 
tuo uma das suas principaes qua- 
lidades. 

A sua energia, que é bastante 
grande, está também entre essas 
qualidades dominantes. 

Ao lado de uma reserva muito 
.calculada elle tem uma exube- 
rância que parece igualmente 
natural. Intimamente elle se jul- 
ga mais hábil do que de facto é e 
isto poderia prejudical-o. 

p Nelle, tudo é cheio de contras- 
tes. *E'um homem simples ?E'um 
homem bom? Sim, atè certo pon- 
to; mas tem condescendencias 
comsigo mesmo e nos seus senti- 
mentos muito complexos pôde se 
sempre descobrir a parte do egois- 
mo. 

Por informações queotelegra- 
pho transmittiu a imprensa do 
Estado^ sabemos que os valentes 
Jacobinos do Rio de Janeiro, de- 
ram cabo do famigerado monar- 
chista coronel G-entil de Castro, 
proprietário da «Gazeta da Tar- 
de». 

Este mesmo individuo é o que 
pretendia mandar ura vapor a 
Europa buscar sua alteza a prin- 
ceza Izabel, para assumir o se- 
nhorio dos Brasileiros. 

E, agora ? ! . .. 

Um fogueteiro,elogiando a sua 
fazenda,' dizia ; 

—Meus foguetes silo tão bons 
como isto: um dia experimentei, 
ataque um foguete e elle subiu 
tanto que sumiu-se. 

Esperei muito tempo e nâo o 
vi mais : tres dias depois, ao en- 
trar no quintal,vi cahirumacan- 
na de foguete cora um papel ata- 
do. 

Apanhei e li: 
«Br. Joaquim Rego.—Rogo-lhe 

que nior faça foguetes tão fortes 
que pòdera furar-me o céo, 

—(Assignado) Padre Eterno.* 

Conta-se que Gladstone acha- 
va-se um dia do visita em casa de 
um armador chamado W. Lin- 
dsay, que se tinha ausentado do 
escriptorio durante alguns minu- 
tos, 

O homem de Estado—que era 
então chanceller do thesouro— 
esperava em uma sala visinha, e 
para não perder tempo, passava a 
limpo um projecto finaif^irO' 
 Ê^^rtrw-wsítante entrava na 

sala de espera. Era um armador 
do Sunderland, amigo de W. Lin- 
dsay. 

O visitante imaginando achar- 
se provavelmente em frente de 
um empregado da casa, curva-se 
sobre o hombro de Gladstone, 
examinando os números que o es- 
tadista traçava. 

—Oh! Oh! exclama bruscamen- 
te o armador, que números niti- 
dos e bem legíveis, sim senhor! 
Você escreve muito bem. 

—E'-me muito agradavel que 
v. ex. faça tão boa opinião a meu 
respeito respondeu - Gladstone 
com o sorriso nos lábios. 

—Andoá procurado um guar- 
da-livros e parece-me que você 
me está a calhar, continuou o 
pândego. 

—Sériamente? 
—Sim senhor, seriamente, eu 



oà sou um typo direito nos meus 
negocios ; sc você quer vir para 
Sunderlande, dou-lhe 120 libras 
por anuo, 

—Muito obrigado, replicou 
Gludstoue, mas nao posso accei- 
tar o seu oflferecimento nijtes de 
consultar o sr. Lindsay. 

O armador chegou n'estas al- 
turas e foi immediatamente pos-* 
to ao facto das propostas do seu 
collega. 

—Muito bem disso entáo Lin- 
dsay dirigindo-se a Grladstone ] eu 
ficaria com remorsos de ser um 
obstáculo ã süa carreira '; 120 li- 
bras sterliilas por anuo ò uma 
quantia que lhe nao posso offere- 
cer na sua situação. O senhor 
acha no meu amigo um bom pa- 
trão, maspermitta-me que Ihefa^ 
ça a apresentação do uso. 

  Ms-irctífó esUftga, tenhq_a honr__ 
ra de lhe apresentar o Right Ho- 
norable W. E. Gladstone chan- 
celler do thesouro. 

O armador de Sunderland fez- 
se branco, azul, encarnado, poly- 
chromo emfim. esgueirando-se 
pelo mesmo caminho, mudo e 
confundido. 

Gladstone começou a rir á gar- 
galhadas, estendendo a mão ao.., 
seu patrão que não sabia a que 
taboa havia-de agarrar-se,.. 

Conforme havíamos noticiado, 
no domingo ultimo teve logar a 
entrega do retrato a aleo do sr, 
Dartagnan Tubi no, digno inten- 
dente municipal. 

A entrega do retrato foi feita 
porura grupo de sinceros amigos 
da digna primeira autoridade ci- 
vil desta cidade. 

Acha-se nes 
Alegrete, o u  
do Souza. 

Comprimentos, 

cidade, vindo de 
só amigo Adelio 

S. D. PARTICULAR BENEFICENTE 

Ei BEHEFICIÓ MS OBEÂS DA IGEEJA 

Sabbadio IO de Ma»§o 

Subirá a scena o applaudido drama em 
3 actos original do conhecido poeta rio-gran- 
dense Damasc^no Vieira, intitulado : 

ASKALD©! 1 

La Hire C. Araújo 
,7. Moreira 

c/o dr Mario C. Araújo 
J. M 

Üíisíriíniiçílo el©g papeig 
Arnaldo ÊSTHER esposa de Amah CARLOS AGUIAR pae de DR. MARIO BRAULIO CARNAÚBA LEMOS ) BARBOSA ( SOUZA LUCAS 
BERNARDO PEÊRO 

Se dará fim ao'-espectaculo com a chistosa 
comedia, ornada de canto, intitulada 

O Aét©^  
* E 

Seus 'risiaiios 
na qu.'.! tomam parto os amadores : 

Lourenço Primes, Fredolino Prunes, Ca^ 
vaco, João Moreira, Alvissirao e Toribio. 


